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			AO LEITOR


			Quantas vezes já pecamos. Quantas vezes, por invigilância, prendemo-nos em grilhões de aço, que achávamos indestrutíveis, no mal oculto que fizemos. Contudo, Deus é sempre Pai e nos concede a chance abençoada da reencarnação, para analisarmos nossos maus pendores e chegarmos à perfeição.


			Não nos importa sabermos as vidas que tivemos antes, basta olharmos o agora para vermos o que fomos ontem, porque a Lei é justa e, mais dia menos dia, nos permite que saldemos nossos desacertos, aquilo que consideramos provações.


			A lei é de amor. Somente amando é que poderemos chegar à perfeição um dia. O amor perdoa, o amor compreende, o amor reajusta e nos permite refletir em nossas imperfeições. Arrastamos erros de outras encarnações destilando pelos poros o que fomos, no entanto, a roda da vida nos empurra sempre para a frente, cultivando em nossa alma a sabedoria através da fraternidade, nos mostrando que somente a caridade, a inclinação à dor do próximo, a quem devemos amar como a nós mesmos, nos fará nos aproximarmos mais de Deus e da felicidade que nos diz respeito. Fundamentos severos tendem à finalidade de nos impor ao trabalho de renovação de nosso ser, indelével, mas descuidado, quando estamos na Terra, de todo o processo espiritual.


			Amigos amados. Todos nós, quando aqui no plano espiritual chegamos, trazemos nossa história para contar, com desilusões sobre nossos cometimentos, nos dando conta da oportunidade bendita que perdemos; e certamente, quantos de nós teremos a expiar na fonte da sabedoria divina, para o crescimento que advém inserirmos em nós mesmos. Portanto, na Terra, nos cabe conhecer o Consolador, que nos trouxe a grande revelação, com o estudo sistemático a realizarmos, tendo, como objetivo, a reformulação de nossos pendores ainda ativados no mal, para conseguirmos, um dia, alcançar a verdadeira felicidade.


			Estando sempre em reajuste, para que nossa alma se lapide com o buril do conhecimento e chegue a brilhar um dia a caminho da eterna luz, nascemos inocentes e puros tendo o exemplo dos pais, mas no imo de nossa alma, as causas e os conhecimentos adquiridos anteriormente, que sempre ficarão gravados em nosso perispírito. Quando seguimos as leis do criador, sentimos toda a sua onipotência e seu cuidado para conosco. No que vamos evoluindo, somos envolvidos pela presença de nossos mentores e protetores, o que chamamos anjos da guarda, a nos intuir, a nos proteger, mas também a lamentar nossas ações impróprias. E nesse alvorecer de nossas vidas divisamos o colorido de céus, extremamente límpidos, apontando-nos a estrela sulferina que nos levará ao alvitre salutar de dias futuros.


			Fonte benfazeja é a dor que cicatriza nossa alma elevando-a sempre mais à claridade.


			Na imensidão dos tempos, homens digladiaram-se em nome do poder, de suas conquistas, mas principalmente de seu orgulho. Depois, com a vinda do Cristo, guerras foram feitas em Seu nome, trazendo mais tarde a perturbação das diversas religiões e a afirmativa dos tempos de penumbra, quando a inquisição lavrou imensidade de vidas inocentes de médiuns e sensitivos... tudo em nome do Cristo, sem pensarmos que Ele veio exatamente para que aprendêssemos a amar. O “ Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”, jamais foi admitido seriamente por nós, os Cristãos de ontem. Até hoje, talvez por falta de conhecimento ou mesmo displicência, passados tantos séculos, ainda continua o sistema do “Amar a si próprio, pisando em todos a sua volta”.


			Onde, o Cristianismo ensinado por Jesus? Onde, os primeiros Cristãos que morriam por Ele com extrema fé? Quem não ama a seu próximo, não poderá chamar-se do Cristo. Somente é cristão aquele que segue, de sã consciência, os seus principais ensinamentos: Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo, isto é, fazer aos outros o que gostaria para si mesmo.


			Agora, com o advento do Espiritismo, que nos demonstra o Consolador, prometido por Jesus, trazendo-nos, exatamente, os mesmos ensinamentos através das leis divinas, nós, seres infinitos e afins de um mundo melhor, exemplificamos as lições recebidas, através da consciência de nossas almas, ainda rudes, mas seguidora fidelíssima do cristianismo.


			No dia em que olharmos a dor alheia, imaginando como colaborar para acalentar aquele coração, no dia em que testemunharmos nossa fé através dos atos que fazemos, então poderemos dizer que estamos com o Cristo, assim como Ele está em nós.


			Espírito Alfredo
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			VOLTANDO AO PASSADO


			Asombra da cruz projetada no solo nos marcou demais; e, com aquela visão em nossa lembrança, jamais pudemos esquecer o que fomos capazes de fazer na Páscoa Judaica, escolhendo outro para ser liberto e não o homem Jesus. Assistimos de perto a crucificação dos três acima do monte e, com o céu que escurecia, marcando tremenda borrasca da natureza, nossa mente acordou em desespero. Sim, era o Messias, quem estava lá. Olhei para Ele; os relâmpagos projetaram no solo a cruz do Redentor. Vejo-a de olhos vendados e de olhos abertos e essa é a imagem que me atormenta e não me dá paz.


			Acuso-me agora por ter aceitado, por algumas dracmas, gritar em praça pública: “Morra o herege” e levar a população a fazer o mesmo!


			Penso que talvez jamais me livre desse pesadelo.


			Voltei soluçando para casa e, tentando fugir de mim mesmo, saí de Jerusalém em direção à Samaria para morar ao meio dos levitas onde não poderiam acusar-me. Mas ah! Sou eu mesmo o carrasco de minha alma, e acuso-me até agora.


			Desejei por muito tempo vingar-me dos infelizes que me impuseram a isso e sacrificaram o verdadeiro Messias, sem me dar conta do que havia aprendido na conversa com Matias: “Amar e perdoar sempre. Fazer aos outros o que desejo a mim mesmo”.


			Shalon – Que a paz esteja com todos.


			Ezequiel1


			DOIS ANOS ANTES


			Aqui se inicia a história de Ezequiel, o judeu de Jerusalém no final do ano 30.


			A tarde estava quente e abafada. Pelo solo arenoso, caminhava cabisbaixo certo judeu magro, alto, barba curta e bigode ralo, com seus trinta e oito anos, pensando se o que teria que fazer seria conveniente para seu povo. Sabia que teria que jurar em falso, mas pelas moedas que receberia, tão necessitados que todos em casa estavam, achava que era o melhor a ser feito. Chegando ao lar, seguiu direto para seus afazeres diários sem sequer olhar para a esposa que o aguardava na porta. Começou, então, a ordenhar sua cabra, ainda com o pensamento em conflito.


			– O que tens, homem de Deus? Te vejo sisudo, quase nem falas. Chegaste de Jerusalém calado e sério, mas o que afinal há, que te prendes assim a tantos pensamentos? Tens alguma dívida a pagar? – Sara perguntou, intrigada.


			– Cala-te, mulher, e deixa-me aqui a pensar como solucionar uma causa deveras importante.


			– Afinal, aonde andavas e quem foste procurar na cidade, que te deixou tão perturbado? – perguntou a esposa, com o cenho franzido e perturbado.


			– Não preciso comentar contigo todas as ocorrências do dia. Com todo o respeito que tenho por ti, deixa-me em paz!


			– Mas, esposo, eu me preocupo, pois estás angustiado, eu te sinto... Dize-me, aquele menino que veio te chamar, acaso veio pelo Sinédrio? Estás envolvido em algum delito?


			Ezequiel levantou-se com o leite da cabra na tijela, olhou sério para a esposa, mas logo abraçou-a, dizendo:


			– Olha, minha Sara, és uma mulher com grandes dotes de beleza, mas muito, muito curiosa. Estou somente cansado, não me perguntes mais nada, está bem assim? Vem, entremos para que a refeição noturna se faça.


			– Ah, mas vais ter que contar para mim, porque se assim não for, ficarei enciumada e não acreditarei mais em ti.


			– Bem, querida, vamos entrar e lá conversaremos, está bem?


			No reduto doméstico, aconchego do lar, o casal comentou sobre um tema do Torá e iniciaram a ceia noturna com pão, frutas e um pouco de vinho.


			– Olha, esposa, a nossa mesa não está farta e mesmo assim agradecemos a Deus.


			– Sim, mas em breve teremos uma criança aqui conosco, que será nossa alegria, e precisaremos mais do que isso que recebemos.


			– E isso faremos com os poucos quadrantes2 que recebo da venda de potes, contudo, se a natureza da vida me proporcionar alguns bons denários, então, sim, poderemos ter um lar melhor para oferecermos ao nosso bebê.


			Ezequiel levantou-se da mesa e afagou o ventre da esposa, beijando seus cabelos.


			– Sim, minha doce Sara, será grande nossa alegria com esse bebê que Deus nos envia agora.


			– Dizes estas coisas para divergir da verdade de teus lábios adúlteros?


			– Mas por que falas assim? Acaso já te fui infiel?


			– Só pode ser por isso que não me queres dizer aonde foste. Já é a segunda vez que sais sem me dizer aonde vais. No dia de ontem também assim fizeste. Deves ter, sim, outra mulher! Já não me amas mais – e, chorando, atirou-se ao leito. Ezequiel seguiu-a e a abraçou, dizendo:


			– Minha doce amada, jamais penses algo assim de mim, eu te amo muito, pois a ti escolhi para minha esposa.


			E levantando os ombros, continuou:


			– Estou somente cansado hoje, pois saí para vender alguns materiais e nada consegui, somente isso.


			Sara olhou-o, deixando algumas lágrimas rolarem e abraçou-se a ele, argumentando:


			– Não é por meu aspecto que sais sem me dizer aonde vais, é? Estou gorda, feia, e sinto-me muito carente de teus abraços.


			– Para mim és uma linda mulher, a mais linda de todas, porque carregas em teu ventre um filho meu.


			Sara adormeceu e Ezequiel saiu porta afora com intuito de examinar sua consciência. Olhou à distância e viu os montes que já começavam a parecer como monstros em toda a volta. Jerusalém também adormecia na penumbra e, no céu, as primeiras estrelas começavam a surgir. Então, recordou as ações dos dias anteriores e a conversa que tivera com alguns personagens: “Sara deseja que eu conte a ela; insiste com isso. Mas como posso dizer-lhe o que se passou, visto que me pediram silêncio? Como dizer que fui chamado por Ismael, filho de Fabi do Sinédrio, para procurar pelo seguidor de Jesus, que falei conhecer, a fim de saber coisas da vida daquele que muitos pensam ser o Messias?”


			Lembrou que chegara à casa do sacerdote que o fez sentar-se, deu-lhe de beber e de comer, pois viu o olhar que o judeu havia feito para os pães e o vinho sobre a mesa, e falou a ele com calma:


			– Meu amigo, nós precisamos de teu ato de coragem. Sabemos que és um homem audaz e forte e que a maioria da população judaica crê em tuas palavras. És capaz de envolver multidões com tua astúcia.


			– O que há de tão importante?


			– Estás vendo estas moedas?


			– Sim.


			– Tenho em conta que a situação da Judeia perante o governo romano está periclitante. Esse homem que se diz ser o Messias está por aí chamando multidões ao seu redor e, se continuar com isso, tememos que cresça uma rebelião do povo contra os romanos. Isso é perigoso; tememos perder o poder e a liberdade de agirmos, que adquirimos, mesmo continuando a ser um povo escravo; isso seria para nós o caos, portanto o fato é que precisamos agir. Não sei quando conseguiremos fazer algo, mas, no momento, precisamos que te tornes um verdadeiro “espião”. E como recompensa dos trabalhos que farás... estas moedas te serão proveitosas.


			– E que poderei fazer eu, pobre comerciante, a vosso favor? Isso poderá custar-vos grande soma.


			– Ora, será muito fácil. Precisamos saber algumas coisas sobre o feiticeiro galileu; algo sobre os passos que dará daqui para a frente e o que está planejando. Essas moedas serão tuas se assim agires. Deves saber de alguém que o conheça e temos consciência de tua ambição, porque terás um filho em breve.


			Ezequiel suspirou profundamente; afinal, no que teria que fazer, não havia mal nenhum. Não causaria danos a ninguém, pois iria somente seguir o homem ou saber das notícias dele através de seu amigo Matias e, com olhos fixos nas moedas, lembrando como sua vida e a de Sara se transformaria com aquela quantia, aceitou a missão, mas não lhe daria a certeza instantaneamente.


			– Está bem, pensarei. Talvez aceite esse trabalho.


			– Muito bem! Sabíamos que poderíamos contar contigo.


			Ezequiel levantou-se sorridente, cumprimentou Ismael com alegria e, dizendo Shalon, saiu feliz, porque receberia dinheiro “grosso” em suas mãos.


			Dias depois, saía à procura de seu amigo Matias. Ele lhe dissera que era seguidor do Nazareno. Ali começaria o seu trabalho significante e simples, pelo valor que receberia e que para os sacerdotes deveria ter muita importância. Acompanharia Matias para dar testemunho a Ismael de tudo o que estava ocorrendo com o novo “feiticeiro”, como havia lhe falado o homem do Sinédrio.


			Havia conhecido Matias nas ruas de Jerusalém, enquanto procurava vender seus potes de barro, fazendo amizade com ele, por ser uma pessoa de índole boa e sem malícia. Apesar de não achar honesto procurá-lo por esse motivo interesseiro e traidor, não chamaria a atenção do amigo para o objetivo a ser alcançado. Pouca coisa a fazer e não tão terrível, afinal, como ouvira dos fariseus. Realmente, o homem estava extrapolando com invenções fenomenais de feitiçaria para atrair o povo à revolta na Judeia. Poderia ir com Matias nas conferências daquele a quem chamavam Messias e assim fazer seu trabalho.


			– Esposo, não vens dormir?


			– Mais tarde um pouco – respondeu o homem, para ver se procurava definir suas emoções interiores.


			Sara o acordara dos pensamentos funestos, mas vendo-a recolher-se novamente, recomeçou a memorizar. Em suas lembranças veio a imagem do amigo que conhecera meses atrás. Fora até Emaús à sua procura, pois esse amigo lhe comentara sobre a admiração que sentia por Jesus. Na casinha humilde, o simpático homem, fazendo um trabalho de marcenaria, sorriu quando o viu entrar:


			– Bemvindo, Ezequiel. A que vens?


			– Shalon, meu amigo. Posso sentar-me aqui perto de ti enquanto trabalhas?


			– É claro, meu amigo. O que te traz aqui?


			– Bem, para dizer a verdade, desejo saber tudo o que te for possível comentares a respeito de Jesus. Soube dos milagres que ele tem feito e do quanto tem encantado a população. Grande quantidade de pessoas o procura, e ele tem demonstrado a toda gente seu bem-querer até pelos criminosos.


			– Estás interessado, então, nas mensagens divinas trazidas por ele? Terás com isso coisas boas, as quais farão bem a teu coração e a teu Espírito, assim como aconteceu comigo. Jesus é o símbolo do amor e da caridade, aquela pessoa que pensa mais em nós do que em si próprio e que deseja o bem a todo ser humano. Meu amigo, aqueles que não o compreendem são exatamente os que não o conhecem. Minha dor maior é não poder estar ao seu lado em todos os momentos, porque o dever me chama e porque sustento mulher e dois filhos. Mas tendo uma brecha de meu tempo, largo tudo aqui e parto com ele a todos os locais.


			– És um homem de sorte quando o acompanhas. Sara e eu esperamos uma criança, portanto eu não poderia vê-lo agora em andanças por aí, a não ser se ele por aqui passasse.


			Matias sorriu e, olhando para a face preocupada de Ezequiel, exprimiu-se:


			– Então, depois de tantos anos, agora serás pai?


			– É, agora achamos que esse é o momento e não devemos ter nosso filho ao envelhecermos.


			– Jesus ama as crianças imensamente e nos diz que, se fôssemos como elas, iríamos diretamente ao reino do céus, porque elas são puras e inocentes. Deves educar teu filho nas leis de Deus, e, se assim desejares, também deves encaminhá-lo às leis divinas do amor, ensinadas por Jesus. Sabes? Esse ainda é um caminho difícil para o povo trilhar... Muita gente precisa trabalhar e receber o tributo de seu dia, por isso nem querem saber do Messias, que só nos ensina que precisamos nos modificar para melhor, não nos prendendo muito no valor do dinheiro; isso, principalmente para os negociantes, não é interessante, e não me refiro a ti, mas a toda a maioria que sempre deseja tirar proveito de seu próximo. Eu mesmo já fui, por várias vezes, enganado e... se não abro os olhos... até minha mula teria ido. E aqueles que querem tirar proveito das pobres e ingênuas vítimas da viuvez? Oh, deles me inflamo de penar. Ainda nos dias anteriores, tive que cercar-me de uma viúva e dizer-lhe para que abrisse os olhos com Salomão, que dizia querer auxiliá-la nos negócios largados pelo seu fiel esposo.


			– Pobres mulheres que nada entendem de negócios e se deixam levar por esse tipo de gente. Se elas não têm irmãos, ou pais que as auxiliem, pecam pela ignorância e perdem tudo o que têm – concluiu o esposo de Sara.


			– Sim, é verdade, imagina se isso acontecesse com a tua esposa! Jesus nos falou que ai daquele que as engana dizendo poder auxiliá-las nos negócios. Sim, como diz o Mestre, esse tipo de vida que todo o cristão abraça não é para qualquer um, mas para alguém que tenha força, fé, amor e caridade, porque é melhor sermos realmente bons.


			– O que quer dizer isso?


			– Ora, isso significa que todo o caminho das facilidades humanas não levará tão cedo a Deus, porque leva o indivíduo a pensar em si mesmo, e seu egoísmo pode destruir tudo pela frente, sendo que o seu maior erro será o desrespeito a seu próximo, pecando contra a lei de amor. Em todos os momentos, o Mestre nos lembra disso. É assim que temos nos controlado para não trairmos a nossa causa.


			– E quando Jesus morrer, o que será dos cristãos?


			– Nem queremos pensar. Imagino que muitos se perderão novamente e só aquele que tiver fé continuará seguindo suas palavras. Na realidade, ele escolheu doze discípulos que o estão seguindo; mais tarde, aqueles seguirão ensinando o povo.


			– Sim, mas não será a mesma coisa. Achas que eles vão curar também?


			– Bem, isso depende da fé, aliás, os milagres são frutos da fé. Jesus diz-nos isso.


			– Gostaria de conhecê-lo. Onde se encontra ele agora?


			– No momento, penso que está na Galileia. É para lá que me dirijo na semana que entra. Já até deixei tudo meio pronto aqui na marcenaria.


			– Então, chego em casa e organizo a vida de Sara para ir contigo. Ao voltar, irei até a casa de Maria Silene, onde Sara se encontra e a deixarei avisada. Nos encontramos em Jerusalém?


			– Encontrar-nos-emos no Templo, no dia terceiro, antes do sabath.


			Ezequiel, com essas lembranças, suspirou e voltou o pensamento para a segunda vez que vira Ismael. Perguntara ele:


			– Soubeste de algo?


			– Sim, falei com alguém que o conhece.


			– E o que poderás dizer-me agora dele?


			– Nada que já não sabeis.


			– Precisamos saber o que o homem Jesus está planejando dia após dia. Para isso, procurar um de seus escolhidos será tão importante e resolverá nossos problemas.


			– Mas e se ele for mesmo o Messias?


			– Ora! – falou com sarcasmo – Um pobre homem que nasceu em uma gruta e nada veste nos pés... Seria, sim, uma mistura de beduíno e mendigo. Jamais poderá ser aquele a quem o povo aguarda para livrar-nos da escravidão.


			– Então, por que procurá-lo? Por que desejar saber dele? Será importante somente ignorá-lo.


			– Se ele estiver causando revolta entre o povo, precisamos prendê-lo e, depois disso feito, o resto será conosco.


			– Por quê?


			– Ora, não perguntes o que não precisas saber, porque isso não te levará a nada. Sei como são vocês, os comerciantes. Falam demais e, então, nosso plano seguirá água abaixo. Não precisarás tocar as mãos nele. É somente isso por enquanto.


			Ezequiel pensou...


			– Bem, eu já falei, isso vai custar um bom valor.


			– Valor não é o que nos fará nos firmarmos na prostração. Temos poder para isso. Converte-te em atiçador de feras desde já.


			– Mas e o valor? Poderá ser...


			– Quinhentas dracmas só para começarmos.


			– Só isso não vai solucionar nosso problema.


			– Bem... Bem... – disse o sacerdote, voltando-se contra o astuto homem, para que o judeu não enxergasse nele a face de revolta. – Digamos que isso já seja o bastante. Se não estás satisfeito com nossa oferta, eu posso chamar teu cunhado, que te odeia e darei a ele essa causa que, com certeza, irá sentir-se poderoso e rico. Depois, passará por ti pretensioso, recomeçando a insultar-te novamente.


			Mas Ezequiel respondeu, usando a inteligência:


			– Bem... eu havia imaginado que seiscentas dracmas, algumas para o povo faminto, satisfaria a maior parte dos que estariam frente à Torre Antonia, mas se o digno sacerdote preferir Adonis, meu cunhado, então, poderá conversar com ele.


			Nesse jogo de negociações, o sacerdote começou a caminhar de um lado para outro, reclamando:


			– Ah... Ezequiel... Realmente és ótimo negociante. Seiscentas Dracmas é a minha disponibilidade. Acertaremos as contas no final do julgamento, se assim houver. Penso que deves te adiantar, porque não temos tempo a perder. Ficarei imensamente satisfeito desde que saias agora, desde já, para espalhar a revolta no coração do povo.


			– Mas estou intensamente indeciso. O homem é bom e extremamente caridoso para com todos... eu acho que não aceito este tipo de negócio. Adeus.


			– Mas o que houve? Desistes do valor que te ofereço?


			– Desistirei se não me deres agora a metade dessa quantia, pois a outra metade farei por merecê-la.


			– Está bem! Dar-te-ei metade, amanhã, judeu; a ti que em mim não confia. E lembra-te de seguir o amigo daquele que perseguimos, com alma e coração. No entanto, recomendo-te sigilo absoluto. Se eu souber que não firmaste teu sigilo, em breve estarás na prisão e tua esposa contigo. Sabes que temos todo o poder do Sinédrio em nossas mãos e jamais desejaremos perdê-lo.


			Ezequiel fizera um sinal afirmativo com a cabeça.


			Relembrando sempre, ainda no escuro da noite estrelada, suspirou profundamente e entrou para ver se Sara já estava dormindo. Tentou adormecer, mas, apesar de cansado, sua mente não o permitia e, no dia seguinte, levantou-se abatido.


			– Mas, esposo, o que tens? Estás preocupado por alguma coisa? Temo dizer-te que nosso bebê mostrou-me que talvez venha a ver a luz muito em breve.


			Ezequiel sorriu um sorriso cansado, passou a mão na cabeça e comentou, suspirando profundamente:


			– Sabes que ele será muito bem-vindo.


			Sara deu de ombros como se dissesse: “Esse homem não me escuta, alguma coisa está acontecendo”. Depois, o jovem comerciante saiu porta afora, caminhando um pouco sob as árvores frutíferas. O Sol já ia alto e o calor começava a ferver. Então, falou para si mesmo: “É, talvez agora eu comece a ser um outro homem”


			Decidido, procurou a esposa, dizendo que ele deveria sair para vender alguns dos seus jarros de barro.


			– Olha, querida, talvez me demore mais que o desejável.


			Quem sabe, se tivesse muita sorte, não precisaria aceitar aquele dinheiro para ir contra um homem que talvez fosse inocente. Apanhou a mula, distribuiu alguns jarros nas laterais e foi andando, deixando Sara, que gritava:


			– E se eu precisar de ti? Sinto cólicas...


			– Sara, se isso acontecer, pede ajuda a alguém; eu terei que ir, minha Sara, porque é para o nosso bem. Não me demorarei e verás que ainda hoje trarei alimentos para nossa pobre casa.


			Sara deu de ombros e pensou:


			– Vou, sim, é procurar por minha mãe.


			E foi preparar-se para também sair. Chamou a filha da vizinha mais próxima para acompanhá-la e seguiu para a casa materna não muito distante dali.


			Continuando a caminhar até a cidade, Ezequiel pensava:


			“Estaria eu, realmente, fazendo o melhor para o povo da Judeia ou penso somente no meu bolso? Jesus, ouvi Matias dizer, é somente ternura e amor, como poderá ser assim tão perigoso”?


			Estando novamente com Matias, Ezequiel saiu satisfeito com a sua entrevista. Contudo, o que ouvira martelava-lhe a consciência. E se fosse verdade? E se Jesus fosse mesmo o único caminho para Deus? Mas não poderia afirmar isso, era um mercador até mercenário, e por enganar pessoas, muitos já não compravam dele. Por esse motivo estava naquela situação. Só Matias não via isso nele; alma boa e pura, via na do amigo toda a transparência da sua. Como alterar sua personalidade? Como mudar sua maneira de agir se fora dessa forma que conseguira comprar sua casinha tempos atrás? A vida não era fácil para ninguém, e ser um homem melhor, por puro amor, não era para qualquer um. Teria que colocar os pés no chão e ver sua vida com olhos de quem necessitava lutar para criar uma família.


			E foi assim que, no dia seguinte, restabelecendo a ordem das coisas, fechou seu casebre, andando até a casa de sua sogra para falar com Sara:


			– Silene, minha sogra, eu deixarei aqui minha esposa, para que tomes dela, cuidados. Me afastarei por alguns dias, que poderão se tornar longos. Sara deve receber os cuidados necessários com atenção mais precisa.


			– Esposo, aonde vais? – inquiriu-o Sara, vindo ao seu encontro por ouvir-lhe a voz.


			– Preciso viajar e conseguir dinheiro para que nosso filho não venha ao mundo nessa pobreza em que estamos vivendo, minha Sara.


			– Não vás, tenho maus presságios. Essa noite sonhei que uma enorme tempestade de areia te enterrava até a cabeça, onde gritavas sem poder sair. Eu tentava tirar-te de lá, mas ao conseguires sair, fugias para longe de mim e de nosso filho. Depois as areias te cobriam novamente e começava tudo outra vez, mas nesta segunda vez eu não consegui salvar-te.


			– Isso foi somente um pesadelo. Sorria, mulher, porque terás muitas alegrias com minha jornada de trabalho.


			Sara, a chorar, abraçou Ezequiel, dizendo:


			– Então, que Deus te proteja, esposo.


			Saindo de lá após beijá-la na fronte e cumprimentar sua sogra, aos olhos desconfiados de seu cunhado Adonis, o judeu invigilante seguiu à procura de Matias, mas não antes de passar na casa de Ismael.


			– Ora, já tão cedo? Vejo que estás pronto e alertado ao trabalho que farás, não? – indagou Ismael a ele.


			– Sim – respondeu Ezequiel, baixando a cabeça.


			– Ora, estás, me parece, arrependido em parte... mas não queres deixar de receber essa pequena fortuna, não é?


			Calou-se o esposo de Sara, a olhar tristemente, e com certo receio de que Ismael desistisse de dar-lhe as moedas. Mas o sacerdote pegou o receptivo embrulho de pano, abriu-o e, retirando dele seu conteúdo, deixou cair nas mãos de Ezequiel, peça por peça, como se aos olhos do judeu representassem mais do que lhe era por direito.


			– Agora assine este documento, porque se não cumprires, terei direito aos teus bens, alem de colocar tua esposa na prisão. Aqui tens a metade conforme prometi. A outra metade terás ao entregar-me o herege.


			– Tenho palavra, excelência, breve voltarei dessa jornada.


			Afoito e nervoso com toda aquela pequena fortuna, Ezequiel seguiu para procurar por Matias com a finalidade de manter os “olhos e ouvidos abertos”, conforme lhe falara o homem do Sinédrio.


			A caminho, Matias e Ezequiel estavam risonhos e contando novidades sobre suas famílias:


			– Sabes – falava Ezequiel –, eu tive que fazer uma tremenda reviravolta para que Sara conseguisse me atender em permanecer na casa de Silene por alguns dias a mais.


			– Por quê?


			– Porque ela tem ciúmes de mim. Ora, eu que sempre a tratei com todo o meu carinho... e ela ainda acha que não me mantenho fiel ao casamento. Penso que é isso. Veio com a conversa que me vira, em sonhos, atolar na areia... Ora só.


			– E nem és tão favorecido assim pela beleza, não é?


			Ambos riram.


			– É verdade, me sinto um verdadeiro potro, terrivelmente feio, mas também o mais belo para Sara, pela minha capacidade de acarinhá-la muito. Creio que ela é muito feliz comigo.


			– Não a estarás mimando?


			– Ora, Matias, ela é tão bonita e tão delicada como uma flor. Não poderia tratá-la de outra forma.


			– Mas traí-la, também não?


			– Não sei se poderia, apesar de que existem muitas mulheres que não me deixam em paz. Deve ser meu jeito de homem verdadeiro.


			– Homem verdadeiro, como assim?


			– Ora, gosto de mulheres, apesar de não tocá-las.


			– E...?


			– E respeito muito a Deus procurando não falhar, mas que é uma sensação agradável ver a astúcia nos olhos femininos, e quase difícil de abandonar, isso é. Muitas mulheres que caem em pecado não conseguem sair disso tão cedo e precisam continuar dessa forma para se manterem, como dizem, “sadias”. Porém não podem ser pegas em pecado com receio de nossas leis de lapidação. Existem fantásticas belezas nessa nossa Judeia, não achas? Conheces Jezebel?


			– Não a conheço pessoalmente, mas já a vi de longe. Contudo, esse nome é, penso eu, de mau agouro. Sabemos que a rainha Jezebel ganhou fama de manipuladora, inescrupulosa e até devassa. Ela foi considerada uma das piores vilãs da época antiga. E meu caro, eu já não estou tão moço para pensar como tu. É claro que a tentação está em toda parte, contudo, imagino eu, que, continuando a seguir as lições de Jesus, teremos força suficiente para largá-la de vez. Conheço uma bela jovem, mais bela que Jezebel, que tanto aprecias. Essa largou o vício por Jesus, para se reformular. Agora é outra mulher, cheia de qualidades.


			– Não sei se posso acreditar. Seria uma renúncia muito grande, tu deves imaginar. E o pior é que os homens sempre estarão dispostos a procurá-la e fazê-la novamente cair no vício do corpo. E eu que amo a todas as mulheres sei disso. No entanto, já não sou tão forte assim... Minha Sara está tão possessiva, tão ciumenta que, por vezes, sinto vontade de largar-me nos braços daquela bela mulher. Oh, Jezebel, sonho contigo! Ela é linda, Matias! Com aqueles cabelos longos e crespos sobre os ombros, sua tez morena, lábios volumosos e...


			– Ezequiel, Ezequiel, é melhor que não fales mais nela... isso não faz bem à tua cabeça, meu amigo. Sabes que se alimentamos uma semente, por mais tenra que pareça, ela acaba por crescer e fortalecer-se de tal forma, que termina tomando conta de todo nosso jardim?


			– Mas aquela mulher... ah...


			– Que suspiro pesado! Deves, sim, imaginar a tua Sara, fiel a ti, e que guarda, em seu seio, teu próprio filho. Ela, sim, merece teus suspiros. Mudemos de assunto.


			Ezequiel concluiu que o amigo tinha razão e, querendo-o tão bem, não deveria ir contra seu pensamento, mas logo lembrou-se do valor que levava entre as dobras da túnica que usava e sorriu. Isto, sim, poderia levá-lo, muito mais cedo do que esperava, à mulher com quem sonhava.


			Assim caminhavam os amigos até chegarem a Cafarnaum.


			Na beira do lago, Jesus comentava com alguns companheiros sobre o caminho estreito. Ezequiel achou aquilo interessante, pois haviam falado sobre isso, ele e Matias, dias anteriores. Olhou à volta e ficou admirado em ver tanta gente vindo de longe para receber as lições do Mestre, mas fez questão de ficar à distância; poderia o Messias descobrir em seus olhos o que ele planejava...


			– “Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta da perdição e espaçoso o caminho que a ela conduz, e muitos são os que por ela entram. Quão pequena é a porta da vida! Quão apertado o caminho que a ela conduz! E quão poucos a encontram”!


			Alguém na multidão, sob os olhos curiosos de Ezequiel, perguntou:


			– Senhor, serão poucos os que se salvam?


			– “Esforçai-vos por entrar pela porta estreita, pois vos asseguro que muitos procurarão transpô-la e não o poderão. E quando o pai de família houver entrado e fechado a porta, e vós, de fora, começardes a bater, dizendo: Senhor, abre-nos!, ele vos responderá: não sei donde sois, e pôr-vos-eis a dizer: – Comemos e bebemos na tua presença e nos instruíste nas nossas praças públicas. – Ele vos responderá: – Não sei donde sois; afastai-vos de mim, todos vós que praticais a iniquidade. Então, haverá prantos e ranger de dentes, quando virdes que Abraão, Isaac, Jacob e todos os profetas estão no reino de Deus e que vós outros sois dele expelidos. Virão muitos do Oriente e do Ocidente, do Setentrião e do Meio-Dia, que participarão do festim no reino de Deus. Então, os que forem os últimos serão os primeiros e os que forem os primeiros serão os últimos”.


			Aproveitando uma pausa do Mestre, que estava seguindo adiante entre o povo, Ezequiel tentou aproximar-se de Matias para perguntar:


			– O que ele tentou dizer com isso? Não receberá a glória de Deus quem não seguir pela porta estreita?


			– Ele quis dizer para procurarmos sempre em nossa vida o que for correto e bom também ao nosso próximo, não ferindo a ninguém, não pisando em ninguém, porque larga é a porta e espaçoso o caminho que conduz à perdição. É essa última que quase todos procuram, esta é a porta das facilidades, do proveito material, das ilusões mundanas e por esta muitos sucumbirão. Precisamos fugir dela, nos acautelarmos ao vê-la! Pode ela parecer bela e brilhante, com mil cores que Espíritos infelizes pintarão, sendo a estreita, singela e simples, pequena e humilde, difícil e dolorosa, mas será por essa que deveremos passar. Quem segue o caminho reto não traz consigo manchas, nem mentiras, nem inveja, nem ciúmes, nem medo, nem desejo de vingança. Ama a seu irmão como a si próprio. A porta estreita mostra-nos um caminho de luz e de amor, que certamente, nos levará ao Pai.


			Ezequiel encolheu-se, afastando-se ainda mais do povo como a dizer: “Isso é para mim, ele descobriu-me”!


			No final da explanação do Mestre, seus acompanhantes foram se distanciando, tendo, na alma, doce agradecimento e, no rosto, leve sorriso. Ezequiel, no seu canto próximo a uma árvore, abraçou seu próprio corpo com o pensamento em mil atenuantes:


			“Sara, Sara... Gostaria tanto que tivesses vindo para mostrar-me teu exemplo de renúncia e amor... Tenho certeza de que jamais pensarias como estou pensando agora. Sinto que esse homem não é como os outros, aqueles que se denominavam os messias da Judeia... esse não deseja guerrear, nem colocar o povo contra nossos odiosos conquistadores. Ele não é contra os fariseus que o odeiam, nem fala mal de ninguém. Traz, em sua indumentária, beleza imensa e, em sua face, sempre o sorriso ao olhar seus acompanhantes. Chora quando vê alguém sofrendo e acalma suas dores curando suas feridas. Ele fala como se nossos pais aqui estivessem a dar-nos bons conselhos; é como se nos amasse da profundeza de sua alma e somente nos quisesse direcionar no caminho da vida... Mas que vida é essa de que ele tanto fala? Já temos vida, já estamos vivos... E “a porta estreita” deve significar o caminho que está nas leis de Deus, e que firmemente precisamos seguir, aceitando essas leis e as cumprindo.


			Depois desse pensamento, envolvido que estava nos eflúvios iluminados do Nosso Pastor, reabriu novamente os olhos, atento ao trabalho que tinha a executar e continuou sua conversa silenciosa, voltada para esposa: No entanto, minha Sara, eu não quero e agora nem posso envolver-me com esse tipo de coisas, desejo, sim, crescer, ser alguém, ser poderoso... e se soubesses o que trago entre as dobras de minha túnica ficarias imensamente feliz e começarias a pensar como eu”!


			Ezequiel procurou ver, entre a população que se dividia, Matias, que caminhava com o Mestre, levando nos lábios um sorriso de felicidade e apoiando o braço em seu ombro; notou que ele se afastava de barco com Jesus, que tomava o rumo para o outro lado do lago, para Betsaida. Então, deu de ombros e caminhou até a parte central da cidade para procurar se divertir um pouco, um lugar onde poderia conversar com a população e comer alguma coisa. Estava com os bolsos “recheados” e poderia se apresentar muito bem até como os maiores mercadores romanos de lá.


			

				

					1 Mensagem mediúnica do personagem desta história.


				


				

					2 O quadrante correspondia, nos tempos bíblicos, a 1/67 do denário cujo valor era o que se recebia por um dia de trabalho.
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			VESTIDO COM O PODER


			Em Cafarnaum, Ezequiel passou pelo Templo judaico, mas não quis entrar, sentia-se talvez pecador e esse não seria o momento para unir-se a Deus e sua consciência. Sentindo-se um pouco inferior pelas vestes que usava, ele passou em uma tenda, comprando um traje romano e belo manto.


			“Será melhor eu me entrosar com esses romanos para ver o que, realmente, eles pensam do novo profeta. Preciso saber se eles o temem, como diz Ismael” – imaginava Ezequiel durante a caminhada. – “E, para encontrá-los, nada melhor que nas termas de Cesareia”.3 Apanhou seu cajado e retornou a caminho de Jerusalém, procurando chegar na bela cidade do grande porto. Sorria feliz, tocando sempre a mão nas dobras de seu manto para ver se as preciosas moedas lá estavam, imaginando: “Agora sou um homem rico. Posso perfeitamente comprar o que bem entender com essas moedas”. Chegando à grande cidade, procurou trocar de roupa atrás de um muro de uma casa e iniciou uma caminhada ao centro da cidade. O “novo” e elegante judeu retirou da cabeça o lenço surrado e sujo de poeira que sempre usava, ajeitou no corpo sua bela e nova túnica, colocou nos ombros o manto, lavou o rosto em uma fonte de água fresca e encaminhou-se até o lugar central daquela cidade. Cesareia crescia dia a dia. Estava sendo construída de acordo, para que os romanos aproveitassem suas termas, seus teatros, seus anfiteatros e tudo o que necessitavam para também se distrair.


			Caminhando, o esposo de Sara admirava os belos palacetes com jardins floridos e muitos ciprestes, dividindo ruas e locais, imaginando um dia estar morando em uma daquelas residências. Sua ânsia de riquezas não ficaria por aí; faria o possível e o impossível para enriquecer e... quem sabe... conquistar também Jezebel, com uma casa somente para ela. E, em seus pensamentos fervilhantes, imaginava: “Se aquela mulher me visse agora... ah... certamente não me desprezaria. Está certo que isso não esteja de acordo com nossa fé... mas se a vir, não poderei resistir”!


			Cães seguindo os seus donos, bois com carregamentos de mercadorias, liteiras puxadas por fortes escravos, mercadores oferecendo tecidos vindo da Índia, em altas vozes... Tudo se via ali. Grandes construções sendo concluídas e próximas ao maravilhoso porto que abrigava muitas embarcações... A grande cidade fervia com o ruído de toda aquela gente que se movimentava, negociando, escrevendo nos muros sobre os jogos da tarde e os recados de gladiadores de Cesareia às jovens donzelas daquele lugar. E entre todo aquele povo, Ezequiel via muitos soldados fazendo o turno para manter a ordem. Entre eles, notou alguém importante que conheceu em Jerusalém, próximo a dois lictores de mau caráter, que serviam a Pilatos. O judeu escondeu-se em um muro de enormes arcos e aguardou os lictores saírem. Lictores eram funcionários públicos encarregados de ir à frente de um magistrado com feixes de varas denominados “fasces”, abrindo espaço para que o magistrado pudesse passar. Pilatos tinha quatro lictores, mas entre todos, um era o mais corrupto, tanto ou quase tanto quanto seu dono: Sulpício Tarquinius achava-se o “senhor” dos desamparados, mandando e comandando o pobre povo da Judeia, a pedido de seu senhor e, à sua maneira, porque junto a Pilatos, cometia suas atrocidades também. E Ezequiel imaginou que entre os romanos poderia fazer boas negociações além de ótima espionagem.


			E não deixou de ouvir Valerius Gratus, sucessor de Ânio Rufo, prefeito anterior a Pilatos, se dirigir a esse lictor, dizendo:


			– Desejaria saber se Pilatos se encontra nesta cidade.


			– Senhor Magistrado, ele não está aqui. Por hora, está na Galileia em sua residência, a “prestar” amizades com os novos senhores chegados de Roma, sendo que a esposa é muito bela.


			– Ora, lictor, sois, às vezes, cheio de malícia... Imagino o que desejais dizer com sua expressão a essas palavras... Mas o senador, quanto sua adorável esposa, são pessoas educadíssimas e muito gentis com toda a população...


			– Perdoai-me, se vos faltei com o respeito, mas é que... bem... mas sabeis que Pilatos...


			Ezequiel viu quando Sulpício falou algo tranquilamente ao ouvido do companheiro e ambos gargalharam.


			– Galileia? Pois sabeis, caro Sulpício, que, nos dias de hoje, nós, na Judeia, estamos com preocupações. Essas palestras chamando tanta gente de todos os locais para assistirem ao homem profeta, que Herodes crê que seja o próprio João Batista, coisa da loucura de sua “majestosa” cabeça, ainda que nos pareçam pacíficas, não nos chegam de bom grado. É favorável que eu esteja voltando a Roma. Todos temem a revolta do povo, apesar de Pilatos achar que isso é uma bobagem... Mas, se Pilatos não se encontra aqui, devo andar.


			Ezequiel aguardou mais um pouco, sendo amparado pela enorme coluna e, vendo distanciar-se Sulpício, aproveitou para aproximar-se do magistrado.


			– Que bons ventos vos trazem aqui nesta nossa cidade, excelência? – falou, dissimulando, Ezequiel, dirigindo-se ao homem que conhecera à distância em Jerusalém.


			– Não me sois estranho... vosso nome?


			– Oh! Meu nome não vos fará relembrar-me, pois não me conheceis. Mas minha descendência também é romana e aproximei-me para cumprimentar-vos somente, visto que vos vi quando em viagem a Jerusalém. Desejaria poder, quem sabe mais tarde, convidar-vos para uma ceia em minha faustosa residência... desculpai-me a modéstia, mas é assim que chamam o lar que me abriga, contudo, não me será possível. Minha adorável esposa está para dar a luz e... oh... pobre mulher, chama-me a todo o momento. Mas... ouvi parte da conversa quando falastes com um dos soldados de Pilatos.


			– Lictor – corrigiu Valerius –, ele é um lictor, mas também homem especial e confiável de Pilatos.


			– Pois é... Mas voltando ao assunto que faláveis, sobre o Galileu... o homem que faz esse tipo de aglomeração; vos surpreende?


			– Não. Ele é um pobre coitado que quer levar as pessoas a fazerem a vontade do Deus da Judeia. Sabe como são as coisas...


			Valerius Gratus disse isso, desconfiado da descendência do próprio judeu ali à sua frente e continuou:


			– Ora, não conheço muito sobre os Judeus, mas neste tempo em que aqui me encontro, conversando com um e com outro, deu para analisá-los um pouco mais. Todos têm a oração como fórmula milagrosa de receberem o que desejam; oram para um Deus único, vão ao Templo deles, mas a maioria, quando sai de lá, não pratica o que aprendeu no Torá e despreza o próximo que seu Deus pediu que amasse. Penso que esse homem de quem estávamos falando, talvez seja capaz de reviver nos judeus o respeito à vontade do Deus deles, contudo, a maioria dos fariseus, como também os sacerdotes, suspeitam que disso possa surgir a revolta do povo rebelde.


			Ezequiel baixou a cabeça como se aquilo fosse para ele, mas não se rebelou, afinal, a ânsia de ser grande e rico era-lhe mais forte e ele falou:


			– É, esses judeus têm cada uma... Mas não são como nós, não é? Em vez de orarem para nossos próprios deuses, Júpiter, por exemplo... Nós temos muitos deuses para pedirmos graças em troca de sacrifícios a eles e somos livres para fazermos o que bem entendermos de nossas vidas.
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